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Histórico 
            
          Os primeiros moradores, de que se tem notícia, do local onde se ergue a cidade de Paraguaçu, 
foram o cap. Manoel Ferreira do Prado e sua mulher, D. Tereza Maria de Jesus Prado, logo seguidos 
por Agostinho Fernandes de Lima.  Os primeiros desembarcaram pouco abaixo da confluência do rio 
Dourado com o Sapucaí, onde passaram a residir e a administrar uma sesmaria de três léguas em 
quadra, entre os rios Sapucaí, Dourado e Machado; o segundo, Agostinho Fernandes de Lima, 
também conhecido por Agostinho Barata, ocupou uma faixa de terras entre os rios Sapucaí e 
Machado, divisando com os primeiros ocupantes à altura onde, se acha o povoado de Macuco.  A 
chegada destes primeiros moradores estima-se tenha se dado aí por volta de 1790. 
           Posteriormente, foi aberta uma “picada” pela mata, ligando Campanha ao sítio do Cabo Verde, 
via essa que atravessou a região ocupada pelos índios Mandibóia, primeiros moradores da região, 
índios ferozes, mas não antropófagos. Por volta de 1815, já a região era bem povoada, resolvendo os 
moradores a construírem uma capela, para o que Amaro José do Vale e sua mulher, D. Maria Rosa de 
São José doaram uma área de quarenta alqueires geométricos de terreno, para a referida construção, a 
qual foi recebida pelo padre Luiz Gomes de Oliveira, por ordem de D. Mateus de Abreu Pereira, 
Bispo de São Paulo, em 12 de março de 1821, com certidão a respeito datada de 27 de julho de 1821. 
           A primeira rua do povoado foi aberta por Manoel Ferreira do Prado, com o concurso de 
escravos, parentes  e mais moradores do local; essa rua, que ligava as sesmarias onde viviam os 
Prados e os familiares de Agostinho Fernandes de Lima, não era, em realidade, mais do que uma 
simples  “picada” e, como demorassem a estocá-la, ficou o local, por algum tempo, conhecido como 
Nossa Senhora do Carmo dos Tocos; pouco tempo depois, dado a um incidente com alguns ciganos, 
passou o arraial a denominar-se Arraial de Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça, denominação 
que perdurou até 1912, quando foi criado o município com atual denominação. 
           Antes, por volta de 1888, o arraial teve vida política agitada, sendo um dos centros de 
propaganda republicana, realizando, naquele ano, o Primeiro Congresso Regional Republicano do 
Sul de Minas, ao qual comparecem os próceres do movimento republicano nacional. 
 
Gentílico: paraguaçuense  

 
Formação Administrativa 

 
           Distrito criado com a denominação de Nossa Senhora do Carmo do Escaramuça, pela lei 
provincial nº 168, de 15-03-1840, e lei estadual nº 2, de 14-09-1891, subordinado ao município de 
Santo Antônio do Machado (mais tarde Machado).  
   Elevado à categoria de vila com a denominação de Paraguassu, pela lei estadual nº 556, de 30-
11-1911, desmembrado de Santo Antônio do Machado. Sede na povoação de Carmo do Escaramuça.  
Constituído de 2 distritos: Paraguassu e Pouca Massa. Instalado em 01-06-1912.    
           Nos quadros de apuração do recenseamento geral de -1-IX-1920, a vila aparece constituída de 
2 distritos: Paraguassu e Pouca Massa. 
           Pela lei estadual nº 843, de 07-09-1923, é criado o distrito de Paramirim e anexado a vila de 
Paraguassu. Pela mesma lei estadual a vila de Paraguassu, adquiriu do município de Alfenas o 
distrito de Fama. E ainda é extinto o distrito de Pouca Massa, sendo seu território anexado ao distrito 
sede de Paraguassu, como simples povoado.        
           Elevado à condição de cidade com a denominação de Paraguassu, pela lei estadual nº 893-10-
09-1925.     
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 3 distritos: 
Paraguassu, Fama e Paramirim.  



           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.  
           Pelo decreto lei estadual nº 1058, de 31-12-1943, o distrito de Paraguassu passou a grafar 
Paraguaçu e o distrito de Paramirim teve sua denominação alterado para Guaipava.  
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 3 
distritos: Paraguassu, Fama e Guaipava (ex-Paramirim).   
           Pela lei nº 336, de 27-12-1948, desmembra do município de Paraguassu o distrito de Fama. 
Elevado á categoria de município.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 2 distritos: 
Paraguaçu e Guaipava.                         
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 
Alteração toponímica municipal  
Nossa Senhora do Carmo do Escaramuça para Paraguassu, alterado pela lei estadual nº 556, de 30-
08-1911. 

 
Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros – Volume XXVI ano 1959. 
 
 
 
 

 


